
Ligabó está indeciso e Benassi 
diz que não vai se candidatar

Ligabó quer terminar mandato e honrar compromisso com seus 4 mil eleitores Benassi: "PPS saiu forte do pleito de 2016 e tem que levar suas ideias adiante"
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GRAPEIA SUBSTITUI 
CRISTIANO LOPES
Com a licença do vereador 
Cristiáno Lopes (PSD), que fi­
cará afastado por 30 dias pa­
ra tratar de assuntos parti­
culares, sua cadeira na Câ­
mara Municipal será ocupa­
da por José Carlos G rapeia 
(PSD), candidato a vereador 
em 2016. Com 1.404 votos, 
G rap e ia  assum iu  a função 
ontem . Ele fica rá  no cargo 
até 20 de m aio e, hoje, es­
treia  em su a prim eira ses­
são o rd in á ria  na Casa de 
Leis de Jundiaí.

PURGATO PARTICIPA 
DE ÚLTIMA SESSÃO
O período de suplência do ve­
reador Rafael Purgato (PC- 
doB) term ina daqui a sete 
dias. Ele substitui o vereador 
Márcio Cabeleireiro (MDB) até 
0 dia 30 de abril. Hoje, portan­
to, será a últim a sessão que 
Purgato participa como parla­
mentar. Durante seu curto 
mandato, ele apresentou três 
projetos de lei para as áreas 
de educação e saúde. As pro­
postas estão em tramitação 
na Câmara e deverão entrar 
na ordem do dia em breve.
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O v eread o r  W agn er  
Ligabó (PPS), foi citado como 
um dos nomes mais desejados 
pelo partido para representá- 
lo nas eleições de 2018 para o 
cargo de deputado estadual. 
Junto dele, o empresário Ricar­
do Benassi (PPS), que foi candi­
dato a prefeito em 2016, tam­
bém foi lembrado como um 
concorrente viável para ser de­
putado federal.

Ao Jornal de Jundiaí, 
Ligabó afirmou que está indeci­
so quanto ao convite do parti­
do. “Minha tendência é termi­
nar meu mandato como verea­
dor, até para honrar o compro­
misso que tenho com as 4 mil 
p essoas que votaram  em 
mim”, afirmou. O parlamentar 
diz que não quer ser mal inter­
pretado pelos eleitores. “Não 
quero que pensem que virei as 
costas a eles. Gostaria de man­
ter essa fidelidade”, afirma.

Por outro lado, o vereador 
diz que acha que o partido de­
ve ter representantes regio­
nais no pleito de 2018. “Te­
nho uma visão muito proati- 
va do que pode melhorar o 
Brasil. Boas lideranças podem 
mudar o rumo dessa Região e 
é isso que queremos nessas

eleições: gente com pensa 
mentos novos, ficha limpa, o 
mínimo de formação cultural 
e caráter”, diz. “Acho que, por 
isso, acabaram lembrando de 
nossos nomes, mas existem 
outras questões envolvidas”, 
afirma. Ele destacou outros 
nomes que poderiam compor 
o quadro do partido.

MOTIVOS PESSOAIS
Benassi, por sua vez, diz 

que se sente lisonjeado, mas

que não irá concorrer a ne­
nhum  cargo público  este 
ano. “Fico feliz de ser lembra­
do, m as por m otivos p es­
soais, fam iliares e profissio­
nais não estou disponível no 
momento para ser candida 
to”, afirmou.

Ele frisa, porém, que acha 
importante que o diretório 
municipal apresente candida­
tos na Região. “O PPS Jundiaí 
saiu fortalecido das últimas 
eleições e temos que aprovei­

tar este momento para levar 
as ideias e propostas do parti­
do para dentro da Assembleia 
Legislativa e para o Congresso 
Nacional”, revela.

Em sua opinião, escolher 
os representantes do Legislati­
vo é uma das funções mais im­
portantes das eleições deste 
ano. “São os novos deputados 
e senadores que irão mexer 
nas regras do país. É preciso 
escolher bem para que o Bra­
sil volte a se desenvolver”.

Francine Galeoti, presiden­
te municipal do PPS, afirmou 
que a legenda está aberta a 
acolher outros nomes que es­
tejam interessados em concor­
rer aos cargos. “Por enquanto 
ninguém se manifestou”, con­
ta. O tempo corre contra o 
partido, porém. Segundo Fran­
cine, os nomes escolhidos pe­
lo PPS Jundiaí deverão ser ho­
mologados junto ao diretório 
estadual da legenda até o fi­
nal desta semana.

PROJETO DE ARNALDO 
ENVOLVE VACINAÇÃO
Ao contrário do que foi publi­
cado na edição de ontem, o 
Projeto de Lei n° 12.458 não é 
de autoria do vereador Dika 
Xique-Xique (PP) e sim do ve­
reador Arnaldo da Farm ácia 
(PDT). A proposta quer in ­
cluir, na rede pública de saú­
de, 0 Programa de Inform ati­
zação de Dados de Vacina­
ção e foi considerado inscon- 
titucional pela Comissão de 
Justiça e Redação (C)R) por in­
terferir em assunto de com­
petência do Executivo.
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